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Os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) podem afetar articulações, músculos, 
tendões, ligamentos e nervos periféricos e são comuns na agricultura devido à sobrecarga de trabalho, 
esforços excessivos e repetitivos e adoção de posturas inadequadas para a realização das atividades. 
O objetivo deste estudo é apresentar a prevalência de DORT, a intensidade e características da dor, 
além de descrever as categorias e ferramentas de trabalho de agricultores da Região Oeste do Paraná. 
Foi realizado um estudo observacional transversal com uma amostra representativa dos agricultores 
associados ao sindicato da região. Para coleta de dados utilizou-se um questionário sociodemográfico, 
um formulário sobre categorias e ferramentas de trabalho, a Escala Visual Analógica de dor, o 
Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares e o questionário de McGill para caracterização 
da dor. Participaram do estudo 144 agricultores, com predomínio do sexo masculino (63,89%) e 
faixa etária entre 18 e 47 anos (73,61%). A prevalência de DORT nos agricultores foi de 100% e 
as regiões mais acometidas foram as partes inferior e superior das costas com 59,72% e 43,75% 
respectivamente. A intensidade da dor foi moderada em 50,69% e do tipo enjoada em 89,58% dos 
participantes. A atividade de cultivo de grãos está presente em 57,64% dos indivíduos e o uso de 
motosserra e maquinário agrícola foram as ferramentas mais citadas durante o labor. Os achados 
apontam a necessidade urgente de intervenção terapêutica e preventiva aos trabalhadores e contribuem 
ao avanço científico da área. Além de tratar os DORT, mostram-se imprescindíveis adaptações 
ergonômicas no trabalho dos agricultores.
Palavras-chave: DORT; Doenças dos trabalhadores agrícolas; Ergonomia; Saúde do trabalhador.
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Work-related musculoskeletal disorders (WRMD) can affect joints, muscles, tendons, ligaments and 
peripheral nerves and are common in agriculture due to work overload, excessive and repetitive efforts 
and the adoption of inappropriate postures to perform activities. The objective of this study is to 
present the prevalence of WRMD, the intensity and characteristics of pain, in addition to describing the 
categories and work tools of farmers in the western region of Paraná. A cross-sectional observational 
study was carried out with a representative sample of farmers associated with the worker´s union in 
the region. For data collection, we used a sociodemographic questionnaire, a form on categories and 
work tools, the visual analogue pain scale, the Nordic questionnaire on musculoskeletal symptoms 
and the McGill questionnaire for pain characterization. A total of 144 farmers participated in the 
study, with a predominance of males (63.89%) aged between 18 and 47 years old (73.61%). The 
prevalence of WRMDs in farmers was 100% and the most affected body regions were the lower and 
upper back with 59.72% and 43.75% respectively. Pain intensity was moderate in 50.69% and nausea 
type in 89.58% of participants. Grain cultivation activity was present in 57.64% of individuals and the 
use of chainsaws and agricultural machinery were the most cited tools used during work. The findings 
point to the urgent need for therapeutic and preventive intervention to these land workers and can 
contribute to the scientific advancement of the area. Besides treating WRMDs, ergonomic adaptations 
in the work of farmers are essential.
Keywords: Cumulative trauma disorders; Agricultural workers’ diseases; Ergonomics; Occupational 
health.

Abstract

Introdução

Os distúrbios osteomusculares relaciona-
dos ao trabalho (DORT) são considerados um dos 
principais problemas de saúde pública nos últimos 
anos, representam o maior índice de doenças ocu-
pacionais constatadas em muitos países e podem 
afetar negativamente a economia e empregabilida-
de, bem como a qualidade de vida dos funcionários 
envolvidos. Os DORT englobam um grupo de pa-
tologias inflamatórias e degenerativas que afetam 
articulações, músculos, tendões, ligamentos, ner-
vos periféricos e o sistema cardiovascular.(1)

A Normativa nº 98 do Ministério da Saúde 
do Brasil descreve DORT como um agrupamento 
de sinais e sintomas como a dor, fadiga, dificul-
dade em determinados movimentos, parestesia e 
limitações em alguns trabalhos.(2) São comuns na 
agricultura em consequência da sobrecarga de tra-
balho, esforços excessivos e repetitivos e adoção 
de posturas inadequadas para a realização de suas 
atividades diárias.(1) A atividade agrícola exige ro-
tinas intensas, sendo que na maioria das vezes está 
relacionada a condições ambientais como muito 
sol, frio, uso de produtos químicos, vibração e 
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fatores ergonômicos, como movimentos repeti-
tivos, posturas inadequadas e cargas exageradas, 
prejudicando determinados grupos musculares.(3-4) 
Apesar da agricultura existir há mais de séculos 
no Brasil e muitas tarefas terem sido mecanizadas, 
ainda são evidentes atividades que exigem traba-
lho manual, demandam esforço físico, e podem 
resultar em agravos à saúde.(5)

O diagnóstico de DORT é essencialmente 
clínico, e é feito a partir da anamnese que abarca 
toda a história clínica e sintomas do paciente, ins-
peção física e exames de imagem quando neces-
sário.(6) Entretanto, o fisioterapeuta pode utilizar, 
além dos recursos descritos, questionários e esca-
las, a saber, o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares (QNSO) que serve para registrar 
a frequência e localizar o sintoma/distúrbio, e o 
questionário de McGill, utilizado para caracterizar 
o tipo de dor.(7)

A fisioterapia nos DORT deve convergir 
sua atenção aos critérios clínicos, mas concomi-
tantemente deve abordar questões como: o retorno 
ao trabalho, orientações de como desempenhá-lo 
com menos riscos, ensinar conceitos preventivos, 
adaptação laboral, aplicação da ergonomia para o 
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desempenho de atividades seguras e eficazes, além 
do habitual tratamento de lesões, que tem por fina-
lidade a reabilitação, melhorar a qualidade de vida, 
o bem-estar e a capacidade para o trabalho.(8-9)

Além dos DORT trazerem impactos à qua-
lidade de vida, geram prejuízos financeiros, pois a 
partir do momento que há dor e alguma alteração 
musculoesquelética instalada, a produção diminui 
e a qualidade do serviço prestado também.(10) Neste 
contexto, vale ressaltar a importância da identifi-
cação precoce dos sintomas, para que iniciativas 
sejam tomadas, como, por exemplo, ajustes ergo-
nômicos (adequação de cargas e posturas na reali-
zação do trabalho, pausas), diminuição dos fatores 
de risco para a redução de novas lesões, concomi-
tantemente à adoção de estratégias que promovam 
a qualidade de vida no trabalho e controle dos sin-
tomas osteomusculares.(11)

Os DORT estão dentre as causas mais co-
muns para o surgimento das dores musculoes-
queléticas (DME). Uma pesquisa de revisão de 
literatura analisou, bibliograficamente, as taxas de 
prevalência de DME em trabalhadores rurais. Ao 
todo foram encontradas 831 produções científicas 
acerca da prevalência de DME em agricultores, 
entretanto 31 artigos cumpriram com os critérios 
de elegibilidade. O estudo possibilitou a identifica-
ção de altas taxas de DME em agricultores e inde-
pendentemente do tipo ou forma de agricultura as 
maiores taxas são encontradas em regiões da colu-
na vertebral, ombros e joelho.(12)

Diante do exposto, o presente trabalho tem 
por objetivo apresentar a prevalência de distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho, as ca-
racterísticas e intensidade da dor em agricultores 
da Região Oeste do estado do Paraná.

Material e Método

Estudo observacional transversal, realizado 
em um período de dois meses, com agricultores 
vinculados ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
(STR) de um município do Oeste do Paraná. O lo-
cal de estudo é uma entidade sem fins lucrativos, 
que representa a classe de trabalhadores rurais 

pertencentes à agricultura familiar e a agricultores 
assalariados. O sindicato possui como objetivo a 
defesa dos direitos dos agricultores, orientação, 
assistência, documentação e parcerias desta classe.

Quanto à constituição da amostragem de 
pesquisa, o sindicato possui um total de 286 tra-
balhadores rurais associados ativos (com a men-
salidade sindical em dia). A representatividade da 
coleta foi calculada com nível de significância de 
95%, margem de erro de 5% e proporção da po-
pulação de 75%, alcançando uma amostra de 144 
participantes. 

A instituição forneceu uma lista com os con-
tatos dos agricultores associados ao sindicato, e, 
por meio desses, os mesmos foram contatados via 
WhatsApp e informados da pesquisa. Os critérios 
de inclusão da pesquisa foram: estar associado no 
STR, possuir idade entre 18 e 60 anos, residir na 
zona rural, ser agricultor em atividade por pelo 
menos 1 ano e concordar com o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram exclu-
ídos do estudo os agricultores que não possuíam a 
mensalidade sindical em dia, portanto sem contato 
ativo; portadores de necessidades especiais (físicas 
e/ou psíquicas) que impedissem sua participação; 
e aqueles que apresentassem negativa à assinatura 
do TCLE ou não concordassem com os critérios da 
execução da pesquisa.

Para a coleta de dados, foram utilizados os 
seguintes formulários/instrumentos: 

a) Questionário sobre dados sociodemográ-
ficos e econômicos: com perguntas sobre idade, 
sexo, estado civil, filhos, grau de escolaridade e 
renda familiar.

b) Questionário sobre o tipo de trabalho e 
ferramentas, envolvendo diversas espécies e ins-
trumentos de trabalho utilizados na agricultura, por 
exemplo: cultivo de grãos, avicultura, apicultura, 
foice, machado, motosserra, dentre outros.

c) Para a mensuração de dor, foi utilizada a 
Escala Visual Analógica (EVA), que é um instru-
mento unidimensional que avalia a intensidade da 
dor, onde 0 representa “nenhuma dor” e 10 “pior 
dor imaginável”. A resposta de 0 a 2 representa dor 
leve, 3 a 7 dor moderada e 8 a 10 dor intensa.(13)
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d) Para a análise de ocorrência de DORT, foi 
utilizado o Questionário Nórdico de Sintomas Os-
teomusculares (QNSO), validado no Brasil, o qual 
contém o desenho do corpo humano dividido em 
nove regiões anatômicas (pescoço, ombros, parte 
superior das costas, cotovelos, parte inferior das 
costas, punhos/mãos, quadril/coxas, joelho e tor-
nozelo/pés), com a finalidade de registrar os sin-
tomas osteomusculares. Este questionário registra 
os sintomas referentes aos últimos 12 meses e 7 
dias.(14)

e) Para a caracterização da dor, foi aplicado 
o questionário de McGill (adaptado e validado para 
a língua portuguesa). Este instrumento é utilizado 
para caracterizar a qualidade e o padrão da dor, por 
exemplo, descrever se a dor é latejante, pulsante, 
sensação de agulhadas ou queimação. Este ques-
tionário é de múltipla escolha, sendo assim, o par-
ticipante teve que escolher apenas uma alternativa 
de cada grupo.(15)

Todos os questionários foram autoaplica-
dos. Os trabalhadores que aceitaram participar na 
pesquisa acessaram um link para responderem os 
questionários no Google Forms, e caso tivessem 

alguma dúvida a pesquisadora responsável estava 
disponível para auxiliar via WhatsApp.  

Para a consolidação dos resultados, os dados 
foram tabulados em planilhas do Excel e realizada 
a estatística descritiva (média, frequência absoluta 
e frequência relativa). Os resultados obtidos foram 
apresentados em formato de tabelas e gráfico.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) 
de um centro universitário, com o parecer CAAE 
Nº 45830921.0.0000.9607.

Resultados

Participaram do estudo 144 agricultores, a 
maioria homens (n=92; 63,89%), com faixa etária 
entre 18 e 47 anos (n=106; 73,61%), estado civil 
casado (n=73; 50,69%), escolaridade de no míni-
mo o ensino médio completo (n=106; 76,6%) e 
renda de até três salários mínimos (n=99; 68,75%). 
Quanto ao tempo de profissão, descreveram estar 
há mais de 10 anos atuando na agricultura (n=100; 
69,44%) e com carga horária diária de trabalho de 
mais de sete horas (n=125; 86,80%) (Tabela 1).

Distribuição dos dados sociodemográficos, econômicos e ocupacionais dos agricultores 
(n=144). Paraná, Brasil.

Tabela 1 -

Variável Categoria n %

Sexo Masculino 92 63,89%
Feminino 52 36,11%

Idade 18 |—| 29 67 46,53%
30 |—| 47 39 27,08%
48 |—| 60 38 26,39%

Estado civil Casado (a) 73 50,69%
Solteiro (a) 68 47,22%
Divorciado (a) 2 1,39%
Viúvo (a) 1 0,69%

Escolaridade Ensino Fundamental Incompleto 20 13,89%
Ensino Fundamental Completo 9 6,25%

Continua
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A Tabela 2 apresenta a distribuição das 
ferramentas e espécies de trabalho dos agriculto-
res, segmentadas por sexo. Os homens fazem uso 
frequente da motosserra (n=78; 54,17%), de ma-
quinário agrícola (n=77; 53,47%) e dedicam-se ao 
cultivo de grãos (n=71; 49,31%). Por outro lado, 
as mulheres frequentemente utilizam o carrinho de 

mão (n=19; 13,19%), a enxada (n=18; 12,50%) e 
atuam na pecuária (n=16; 11,11%). Vale ressaltar 
que o mesmo agricultor poderia relatar o uso de di-
versas ferramentas e espécies de trabalho, portanto 
o número de variáveis citadas é bem maior do que 
o número de participantes.

Ensino Médio Incompleto 9 6,25%
Ensino Médio Completo 37 25,69%
Ensino Superior Incompleto 30 20,83%
Ensino Superior Completo 39 27,08%

Renda mensal 1 salário mínimo 14 9,72%
2 salários mínimos 45 31,25%
3 salários mínimos 40 27,78%
4 salários mínimos 7 4,86%
5 salários mínimos ou mais 38 26,39%

Tempo trabalhado na agricultura 
(em anos)

2 |—| 10 44 30,56%
11 |—| 20 59 40,97%
21 |—| 30 18 12,50%
31 |—| 40 23 15,97%

Horas trabalhadas por dia 1 |—| 6 horas 19 13,19%
7 |—| 9 horas 55 38,19%
10 |—| 12 horas 70 48,61%

Continuação

Fonte: dados da pesquisa.

Distribuição da espécie de trabalho e ferramentas segmentada por sexo, consolidadas 
por frequência absoluta (n) e percentil (%). Paraná, Brasil.

Tabela 2 -

                                          Variável
        Homem Mulher

(n) % (n) %

Ferramentas 
(n=809)

Motosserra 78 54,17% 8 5,56%
Maquinário agrícola* 77 53,47% 10 6,94%
Enxada 63 43,75% 18 12,50%
Carrinho de mão 62 43,06% 19 13,19%
Pulverizador (manual) 57 39,58% 4 2,78%
Martelo 55 38,19% 9 6,25%

Continua
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Todos os trabalhadores relatam dor nos últi-
mos 12 meses, com predomínio de intensidade mo-
derada na Escala Visual Analógica (EVA) (n=73; 

50,69%); tanto nos homens (n=43; 29,86%), quan-
to nas mulheres a dor moderada foi mais frequente 
(n=30; 20,83%) (Tabela 3).

Continuação

Pá 53 36,81% 13 9,03%
Machado 53 36,81% 11 7,64%
Foice 52 36,11% 6 4,17%
Roçadeira 44 30,56% 8 5,56%
Ordenhadeira 40 27,78% 14 9,72%
Serrote 35 24,31% 2 1,39%
Arado (manual) 8 5,6% 3 2,08%
Batedor de cama de aviário 7 4,86% 0 0,00%

Espécies de
trabalho
(n=224)

Cultivo de grãos 71 49,31% 12 8,33%
Pecuária (corte e leiteiro) 61 42,36% 16 11,11%
Avicultura (corte e postura) 13 9,03% 4 2,78%
Suinocultura (terminação e recria) 12 8,33% 4 2,78%
Ovinocultura 10 6,94% 0 0,00%
Fumicultura 7 4,86% 1 0,69%
Piscicultura 5 3,47% 0 0,00%
Apicultura 5 3,47% 0 0,00%
Hortifrutigranjeiro 2 1,39% 1 0,69%

Legenda: *trator, pulverizador, plantadeira, colheitadeira, grade, subsolador e arado.
Fonte: dados da pesquisa.

Escala Visual Analógica de dor segmentada por sexo, classificada pela intensidade da dor, 
e consolidada pela frequência absoluta (n) e percentil (%). Paraná, Brasil.

Tabela 3 -

Intensidade EVA
     Masculino

n %

Leve 41 28,47%
Moderada 43 29,86%
Intensa 8 5,56%

           Feminino

n %

18 12,50%
30 20,83%
4 2,78%

             Total

n %

59 40,97%
73 50,69%
12 8,33%

Fonte: dados da pesquisa.

A prevalência de DORT foi de 100%, ou 
seja, todos os trabalhadores relatam sinais e/ou 
sintomas osteomusculares nos últimos 12 meses. 
A Tabela 4 exibe os resultados obtidos no QNSO, 
no qual estão indicadas as regiões acometidas com 

base no último ano. A região mais acometida foi 
a parte inferior das costas (coluna lombar) com 
59,72%, (n=86); seguida pela região superior das 
costas com 43,75%, (n=63) e ombros 38,19%, 
(n=55) (Tabela 4).
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No avaliativo, a mais citada foi a dor incômoda 
(n=58; 40,28%), e, por último, o descritor misce-
lânea, em que a variável mais apontada foi a dor 
aborrecida (n=90; 62,50%). Lembrando que o par-
ticipante poderia assinar mais de uma opção.

Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO) (n=144), consolidado
por frequência absoluta (n) e percentil (%). Paraná, Brasil.

Tabela 4 -

Região anatômica n %

Inferior das costas 86 59,72%
Superior das costas 63 43,75%
Ombros 55 38,19%
Pescoço 44 30,56%
Joelhos 40 27,78%
Punhos/mãos 34 23,61%
Tornozelos/pés 24 16,67%
Quadril/coxas 23 15,97%
Cotovelos 14 9,72%

Fonte: dados da pesquisa.

A Tabela 5 apresenta os descritores de dor 
segundo o questionário de McGill, em que o sen-
sorial foi percebido como pontada de maneira mais 
recorrente (n=119; 82,64%). No afetivo, a maior 
frequência foi para a dor enjoada (n=129; 89,58%). 

Distribuição dos descritores de dor segundo o questionário de McGill, segmentados pela 
variável da dor, consolidados por frequência absoluta (n) e percentil (%). Paraná, Brasil.

Tabela 5 -

Descritores Variável dor n %

Sensorial (n=774) Pontada 119 82,64%
Latejante 89 61,81%
Agulhada 89 61,81%
Dolorida 80 55,56%
Fisgada 79 54,86%
Queimação 78 54,17%
Fina 75 52,08%
Sensível 60 41,67%
Esmagamento 54 37,50%
Ferroada 51 35,42%

Afetivo (n=541) Enjoada 129 89,58%
Miserável 124 86,11%
Amedrontadora 107 74,31%
Cansativa 106 73,61%
Castigante 75 52,08%

Avaliativo (n=58) Incômoda 58 40,28%

Miscelânea (n=262) Aborrecida 90 62,50%
Espalha 74 51,39%
Gelada 56 38,89%
Adormece 42 29,17%

Fonte: dados da pesquisa.
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Discussão

O trabalho na agricultura é caracterizado 
por rotinas e jornadas intensas, com cargas exage-
radas e movimentos repetitivos, ambos associados 
à má postura, todos estes fatores são indicativos 
de DORT.(16) Os resultados obtidos refletem uma 
alta prevalência de DORT, principalmente nas re-
giões inferior e superior das costas, o que parece 
justificado por meio dos instrumentos de trabalho 
utilizados, como motosserra, enxada, pulverizador 
manual, entre outros. 

O perfil sociodemográfico mais prevalente 
em agricultores corresponde pelo sexo masculino, 
estado civil casado, escolaridade incompleta e com 
a renda familiar de até dois salários mínimos. O 
trabalho agrícola é uma atividade que requer mui-
ta energia, mesmo com a facilitação da utilização 
de máquinas e ferramentas, o trabalhador emprega 
demasiado esforço físico,(17) o que pode justificar a 
predominância do sexo masculino.

No atual estudo, 31,25% dos agricultores 
referiram renda de até dois salários mínimos (em 
torno de R$ 2.200,00), dado semelhante foi encon-
trado em uma pesquisa realizada na Região Sul e 
na Região Oeste do estado do Rio Grande do Sul, 
sobre os riscos ocupacionais no trabalho agrícola 
e a negociação para a saúde do trabalhador rural, 
onde os trabalhadores rurais relataram que a ren-
da familiar mensal era em torno de R$ 1.827,91 a
R$ 2.181,25.(18)

Quanto ao tempo de trabalho na agricultura, 
o presente estudo encontrou que 40,97% dos tra-
balhadores rurais estão em atividade entre 11 e 20 
anos. Os agricultores geralmente residem na zona 
rural desde o nascimento, estando inseridos no 
trabalho precocemente, seja para consumo da fa-
mília ou para comercialização, justificando os lon-
gos anos de trabalho e as extensas jornadas.(19) E, 
quanto à jornada de trabalho, identificou-se que 70 
trabalhadores rurais, ou seja, 48,61% da amostra, 
relataram jornada diária de trabalho maior, cerca 
de dez a doze horas diárias. Dados semelhantes a 
uma pesquisa realizada com 34 famílias e 80 agri-
cultores da cidade de Linha Nova, no Rio Grande 

do Sul, que identificou uma jornada diária com um 
tempo médio de nove horas,(20) ou seja, são comuns 
longas jornadas de trabalho na área rural. 

Em relação ao uso de ferramentas de tra-
balho de agricultores, observou-se que 56,25% 
mencionam que utilizam a enxada, 45,84% usam 
pá e 56,25% manuseiam carrinho de mão. Essas 
ferramentas de trabalho também apresentaram 
uso comum em uma pesquisa realizada com 150 
agricultores familiares que residem na área rural 
de Floriano Peixoto, Rio Grande do Sul, nesta os 
participantes indicam uso de enxada (63,3%), pá 
(56,0%) e de carrinho de mão (45,3%). O estudo 
aponta também que o uso de tais ferramentas pode 
associar-se a queixas de dor, a saber, a dor lom-
bar associa-se ao uso do carrinho de mão (79,3%, 
p=0,029), da plantadeira manual (73,8%, p=0,071) 
e do trator (90,5%). E a dor no quadril relaciona-
-se ao uso da pá (22,7%, p=0,009). Outro dado 
apresentado pelo estudo que corrobora os achados 
desta pesquisa é a prevalência da dor, visto que 
71,3% dos entrevistados relataram dor na parte in-
ferior das costas, seguida pela região dos ombros 
(37,3%).(4)

No cenário ocupacional, observar as condi-
ções ergonômicas, identificar como são realizadas 
as atividades e escutar a percepção do trabalhador 
sobre sua rotina laboral, são tarefas imprescin-
díveis ao fisioterapeuta para que assim ele possa 
desenvolver estratégias no intuito de minimizar 
a exposição aos riscos ou intervenções de reabi-
litação, visto que independentemente do local ou 
atribuições a prevalência de DORT tem se tornado 
recorrente. Um estudo realizado com 36 bananicul-
tores no município de Registro, no estado de São 
Paulo, com o objetivo de investigar a prevalência 
de DORT nesta amostra, constatou que as princi-
pais regiões acometidas foram lombar (63,9%): 
ombros (47,2%) e joelhos (44,4%). Salienta ainda 
que, 86,1% dos trabalhadores verbalizaram quei-
xas relacionadas à execução de tarefas penosas e/
ou cansativas e que os sintomas osteomusculares 
consequenciam em afastamentos do trabalho.(21)

O extrativismo mineral é um ramo da ativi-
dade produtiva vinculado ao desenvolvimento da 
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agricultura e da pecuária, e neste setor também são 
evidentes os diagnósticos de DORT. Uma pesquisa 
realizada com 40 trabalhadores deste ramo resi-
dentes no povoado de Piriña, município de Pinhei-
ro, estado do Maranhão, identificou em uma amos-
tra predominantemente feminina relatos de dor na 
coluna lombar (n=33), coluna dorsal (n=32), mãos/
punhos (n=27) e ombros (n=27), queixas estas que 
culminaram em afastamento do trabalho.(22)

A prevalência de DORT em trabalhadores 
agrícolas é comum também internacionalmen-
te. Um estudo realizado com 200 cultivadoras no 
distrito de Ambala, estado de Haryana, na Índia, 
mostrou alta prevalência de DORT, sendo a região 
lombar a mais acometida (57%), seguida de dor 
nas articulações dos joelhos (30,5%), articulações 
dos ombros (16,5%), punho/mão (9,5%), pescoço 
(9,0%), articulação do cotovelo (6,5%), tornozelo/
pés (2,5%), quadril/coxas (2,5%) e parte superior 
das costas (2,0%).(23)

Quanto à intensidade da dor, o presente es-
tudo indicou que 50,69% dos trabalhadores rurais 
apresentaram dor moderada. Dados semelhantes 
foram identificados em uma pesquisa realizada 
com 184 trabalhadores rurais em um município 
predominantemente rural do Extremo-Oeste cata-
rinense, no qual 98,3% dos participantes relataram 
dor na região lombar, 44,3% classificaram a inten-
sidade da dor em forte e 28,7% em moderada pela 
Escala Visual Analógica de dor.(10)

Para a caracterização da dor foi utilizado o 
questionário de McGill. O questionário é compos-
to por 4 grupos onde o primeiro é constituído por 
respostas sensitivas à dor, o segundo é por sensa-
ções afetivas, o terceiro avalia a experiência de dor, 
e o último, dor miscelânea.(15) Os descritores mais 
apontados pelos participantes foram: dor em pon-
tada (referida por 82,64% dos participantes), dor 
enjoada (89,58%), dor incômoda (40,28%) e dor 
aborrecida (62,50%). 

Um estudo realizado no município de Lagar-
to, estado de Sergipe, com o objetivo de determinar 
a incidência, intensidade e características da dor e 
seu impacto no trabalho com 157 agricultores e 
usando o mesmo instrumento, constatou que 34% 

apresentaram descritores avaliativos, seguidos por 
miscelânea (30%), afetivos (18%) e sensitivos 
(18%).(24) O mesmo questionário aplicado em 27 
trabalhadores da linha de montagem (18 homens 
e 9 mulheres) do setor da indústria de material es-
colar identificou que as mulheres escolheram mais 
palavras (17,00 ± 2,59) do que os homens (13,33 
± 3,16) e também apresentaram valores médios de 
classificação mais elevados (p < 0,05) nas catego-
rias sensorial e miscelânea.(25)

A literatura científica demonstra a impor-
tância em desenvolver novos estudos com relação 
à saúde dos agricultores, em razão das atividades 
que exercem (rotinas intensas de trabalho, cargas 
exageradas, posturas inadequadas associadas a 
movimentos repetitivos) sendo atribuições de alto 
risco.(19) Ademais, a literatura é pouco diversifica-
da com relação à saúde do agricultor, visto que a 
maioria dos estudos aborda o uso de agrotóxicos e 
acidentes no trabalho.

Diante das prevalências apontadas é im-
prescindível refletir sobre as possibilidades de 
intervenção para minimizar os danos consequen-
tes dos DORT. Em um estudo recente, os autores 
apresentam as experiências de intervenções inter-
disciplinares em grupos com pacientes acometidos 
por lesão por esforço repetitivo (LER)/DORT e 
atendidos em um centro de referência em saúde do 
trabalhador do município de São Paulo, estado de 
São Paulo. Descrevem intervenções coletivas com 
reuniões temáticas junto aos trabalhadores, sobre: 
representações sociais sobre o trabalho, a saúde, a 
doença etc.; saúde e segurança no trabalho e for-
mas de prevenção; LER/DORT e a organização no 
trabalho; orientação postural, repercussões do ado-
ecimento no cotidiano e formas de ressignificação. 
A experiência oportunizou a escuta aos trabalhado-
res que puderam verbalizar suas preocupações, in-
certezas e inseguranças relacionadas ao retorno ao 
trabalho, além de proporcionar o compartilhamen-
to de vivências pessoais sobre as limitações quanto 
a restrições físicas, incapacidades e sofrimento.(26) 
É notório que intervenções grupais oportunizam o 
compartilhamento de estratégias de enfrentamen-
to e contribuem ao processo de ressignificação das 
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vivências de sofrimento, além de servir como uma 
importante estratégia de educação em saúde. 

Por fim, importante destacar que, indepen-
dentemente da formação profissional na área da 
saúde, o cenário rural é um contexto potencial de 
trabalho, e consequentemente deve ser utilizado 
com um espaço para o desenvolvimento de ativi-
dades vinculadas à formação acadêmica, que fo-
mentem diálogo entre comunidades, gestores de 
saúde, equipes de saúde e membros da universi-
dade, no intuito de, concomitante ao aprendizado, 
ajudar a minimizar a defasagem de mão de obra 
neste contexto.(27)

 
Conclusão

Frente a uma situação de alta prevalência 
de DORT e sobrecarga de trabalho apresentadas 
pelos agricultores desta pesquisa, torna-se impres-
cindível uma intervenção terapêutica e preventiva 
direcionada à saúde do trabalhador. Indica-se a 
atuação da fisioterapia no tratamento e prevenção 
dos DORT e principalmente nas adaptações ergo-
nômicas do trabalho, a fim de se evitar mais sinto-
mas, com orientações para a biomecânica correta 
do movimento, sugestões no processo e ritmo de 
trabalho, inclusão de pausas, ajustes na usabilidade 
de ferramentas e ambientes seguros, entre outras 
recomendações na busca de uma condição de tra-
balho saudável e sustentável.
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